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Mais um ano que se encerra…
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O ano de 2018 marcou alguns aniversários significativos para a democracia e 
o Estado de Bem-Estar Social: setenta anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos e do início do National Health Service do Reino Unido, e quarenta 
anos da conferência de Alma-Ata. Mas também trouxe à lembrança tempos tristes, 
marcando cinquenta anos da edição do AI-5 e o endurecimento da ditadura no 
Brasil, bem como a violenta repressão à Primavera de Praga.

A chegada de 2019, por sua vez, encontra o mundo numa certa encruzilhada 
política. Os resultados de referendos ou eleições recentes parecem sinalizar certa fadiga 
do status quo na política, dando a vitória a candidatos ou ideias que se apresentaram 
como outsiders, mesmo que não o fossem. Os eventos citados no primeiro parágrafo 
também marcaram à sua época rupturas importantes com a politics as usual, embora 
nem sempre na direção de maior liberdade, direitos ou segurança. Em que direção 
nos levará a história nos meses e anos à frente?

O triunfo global da ideologia neoliberal trouxe, nos seus rastros, crises frequentes 
por si só desestabilizadoras não só da economia como da política. Na observação 
arguta do jornalista Georges Monbiot:

[t]alvez o impacto mais perigoso do neoliberalismo não seja a crise econômica que cau-
sou, mas a crise política. […] [N]a grande democracia do consumidor ou do acionista, 
os votos não são distribuídos igualmente. O resultado é uma falta de poder dos pobres e 
da classe média. Como os partidos da direita e da esquerda adotam políticas neoliberais 
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semelhantes, a falta de poder se transforma em privação de direitos. Chris Hedges observa 
que “os movimentos fascistas constroem sua base não dos politicamente ativos, mas dos 
politicamente inativos, os ‘perdedores’ que sentem, muitas vezes corretamente, que não 
têm voz ou papel a desempenhar no establishment político”. (MONBIOT, 2016).

A corrosão da confiança se estende, com ou sem razão, não apenas à classe 
política, mas a tudo aquilo que é percebido como “elite”: a mídia tradicional e 
mesmo a ciência em geral são engolfadas pela crise de credibilidade. Não foi à toa 
que a organização Oxford Dictionaries declarou, à mesma época do comentário de 
Monbiot, “post-truth” (pós-verdade) como a palavra do ano de 2016. 

Essa conjunção de desesperança e cinismo que estilhaça a própria ideia de verdade, 
ainda que contingente, traz ressonâncias desconfortáveis com um momento ainda 
mais dramático na História. Benjamin Hett, na sua magistral análise da derrocada 
da República de Weimar, sintetiza essa dimensão da seguinte forma: “

[a] hostilidade à realidade traduziu-se em desprezo pela política, ou melhor, desejo por 
uma política que, de alguma forma, não era política: algo impossível de existir. O funcio-
namento da democracia visto de perto – os acordos necessários, favores, compromissos 
– raramente são inspiradores. […] Para que uma democracia funcione, todas as partes 
têm que reconhecer que têm pelo menos algum ponto em comum e que os compromissos 
são possíveis e necessários. Na década de 1930, no entanto, restava muito pouco desse 
espírito, à medida que a sociedade alemã se tornava cada vez mais amargamente dividida. 
Defensores da República muitas vezes pareciam pouco mais do que defensores de um 
sistema corrupto. Os opositores da democracia, pregando uma “antipolítica” de unidade 
e ressurreição, poderiam parecer que estavam operando em uma base moral mais elevada. 
(HETT, 2018, índice 49-50/698)

Face a tais tendências presentes em todo o mundo, inclusive em nosso meio, 
cabe a todos nós, pesquisadores, professores, profissionais e estudantes da Saúde 
Coletiva, defender os ideais democráticos, solidários e inclusivos que caracterizam 
nosso campo. Em particular e especificamente, a defesa do financiamento do SUS, 
da pesquisa e da universidade pública e gratuita como instituições que asseguram a 
formulação e implementação de políticas coerentes com esses ideais.

***

Com o encerramento de mais um ano, é o momento de reconhecermos mais uma 
vez o trabalho essencial dos nossos revisores, sem o qual nenhum periódico científico 
existiria. Destacamos como revisor do ano o professor Carlos Alberto Ribeiro Costa, 
do Departamento de Psicologia da Universidade Federal Fluminense, campeão de 
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2018 no número de pareceres; homenageamos por seu intermédio todas as pessoas 
que colaboraram com a Physis, que têm seus nomes listados em ordem alfabética ao 
final deste editorial.

Que tenhamos todos um feliz 2019, e que a chama da ciência e da Saúde Coletiva 
continue sempre a brilhar em nosso país.
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